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O Contexto de Corinto: Ordem e Caos no Culto

Para compreender profundamente a instrução apostólica registrada na Primeira Carta aos Coríntios,
especificamente no capítulo 12, é indispensável situar o leitor no cenário histórico e eclesiástico
enfrentado pelo apóstolo Paulo. A carta não é um tratado teológico abstrato, mas uma resposta
pastoral a problemas concretos que ameaçavam a integridade e o testemunho daquela comunidade
cristã.

O apóstolo dedica uma porção significativa de sua epístola para tratar de questões relacionadas à
liturgia e ao comportamento durante o culto público. Esta seção tem início no capítulo 11, onde são
abordados temas como o uso do véu pelas mulheres e a celebração correta da Ceia do Senhor.
Contudo, ao adentrar o capítulo 12, Paulo se volta para um problema de consequências talvez ainda
mais graves: a má compreensão e o uso desordenado dos dons espirituais.

A igreja de Corinto vivia um momento de turbulência litúrgica. Aparentemente, indivíduos exerciam
o dom de profecia de maneira irresponsável, dizendo coisas impróprias durante o culto, sem que
houvesse um critério de julgamento ou discernimento por parte da congregação. Além disso, havia
uma ênfase desproporcional no dom de línguas. Relatos indicam que muitos falavam
simultaneamente, sem ordem e, crucialmente, sem interpretação, o que impedia a edificação
racional da igreja.

"Aparentemente, pessoas com dom de profetizar estavam se levantando e falando no culto e
dizendo coisas impróprias e não havia um julgamento... Sem dúvida também muita ênfase era
dada ao dom de línguas, e aquelas pessoas que tinham esse dom na igreja falavam
simultaneamente, todas ao mesmo tempo."

Esse ambiente caótico gerava uma atmosfera nociva de competitividade e divisão. A
supervalorização dos dons considerados "extraordinários" ou mais visíveis criava duas classes de
cristãos: aqueles que possuíam tais manifestações e se sentiam espiritualmente superiores, e
aqueles que, por não as possuírem, sentiam-se inferiores, excluídos ou tomados por inveja e cobiça.
O culto, que deveria ser um ambiente de adoração a Deus e comunhão mútua, havia se tornado um
palco de desordem.

Antes de regular a prática — o que ele fará detalhadamente ao final do capítulo 14 —, o apóstolo
Paulo utiliza seu método costumeiro: estabelecer bases teológicas sólidas. Ele entende que corrigir o
comportamento sem ajustar a crença leva apenas ao pragmatismo ou à superstição. Por outro lado,
a doutrina sem aplicação prática torna-se mera especulação intelectual.

Portanto, a abordagem paulina nos capítulos 12, 13 e 14 visa primeiramente alinhar o entendimento
dos coríntios sobre a natureza, o propósito e a fonte dos dons espirituais. Ele já havia estabelecido
princípios fundamentais nos versículos anteriores: a exaltação de Cristo como critério de
autenticidade, a origem trinitária dos dons, a finalidade de utilidade comum e a soberania do Espírito
na distribuição.

Agora, o foco recai sobre a unidade e a interdependência. O objetivo é demonstrar que a
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diversidade de dons não deve servir para a fragmentação, mas para a coesão do corpo de Cristo.

O Batismo com o Espírito Santo como Fundamento da Unidade
(1 Co 12:12-13)

Para combater o espírito faccioso e as divisões decorrentes da disputa por dons espirituais, o
apóstolo Paulo estabelece a base teológica da unidade cristã utilizando uma das metáforas mais
ricas do Novo Testamento: a analogia do corpo humano.

"Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos,
constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo. Pois, em um só Espírito, todos nós
fomos batizados em um corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós
foi dado beber de um só Espírito." (1 Co 12:12-13)

A lógica apresentada é clara: embora um corpo físico possua diversos membros e órgãos com
funções distintas, ele permanece sendo uma única entidade. Da mesma forma, a Igreja não é um
aglomerado de indivíduos desconexos, mas o próprio corpo místico de Cristo. A diversidade de dons
e personalidades não anula a unidade orgânica que existe entre os crentes.

O elemento central que constitui essa unidade é o "batismo com o Espírito Santo". Esta passagem é
fundamental para a teologia bíblica, sendo a sétima vez que o Novo Testamento menciona esta
expressão (as outras seis ocorrem nos Evangelhos e em Atos 1). A interpretação coerente, alinhada
ao contexto imediato e ao restante das epístolas, aponta que esta experiência não se refere a uma
"segunda bênção" ou a um revestimento de poder posterior à conversão, mas sim ao ato iniciatório
da vida cristã.

O texto afirma categoricamente que "todos nós fomos batizados". O uso do tempo verbal indica uma
ação passada e completa, que abrange a totalidade dos crentes, sem exceção. Isso sugere que o
batismo com o Espírito Santo coincide com a regeneração, a justificação e o novo nascimento. É o
momento em que o Espírito Santo insere o indivíduo no corpo de Cristo.

É comum que surjam objeções baseadas nas narrativas do livro de Atos (como o dia de Pentecostes,
a conversão dos samaritanos ou dos discípulos em Éfeso), onde parece haver um intervalo temporal
entre a fé e o recebimento do Espírito. No entanto, uma análise hermenêutica cuidadosa reconhece
o livro de Atos como um registro histórico de um período de transição entre a Antiga e a Nova
Aliança. Tais eventos específicos serviram para demonstrar, de forma visível e atestada pelos
apóstolos, que Deus estava estendendo a salvação a novos grupos (judeus, samaritanos e gentios).

Uma vez estabelecida a Igreja, o padrão doutrinário apresentado nas epístolas não contém ordens
para que o crente busque ser "batizado" com o Espírito, pois isso já ocorreu em sua conversão. A
distinção bíblica crucial reside entre batismo e plenitude:

Batismo com o Espírito: Experiência única, irrepetível, posicional (coloca o crente no
corpo) e universal a todos os salvos.
Plenitude do Espírito: Experiência contínua, repetível e experimental ("Enchei-vos do
Espírito", Ef 5:18).

Portanto, o que une a Igreja é o fato de que todos — independentemente de origem étnica (judeus
ou gregos) ou status social (escravos ou livres) — participam do mesmo Espírito. A todos foi dado
"beber" da mesma fonte espiritual. Essa verdade teológica desmonta qualquer hierarquia espiritual
baseada na posse de dons específicos, lembrando à comunidade que a base de sua existência é a
obra comum do Espírito Santo em cada indivíduo, integrando-o a Cristo.
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A Interdependência dos Membros: Diversidade sem Divisão (1
Co 12:14-26)

Tendo estabelecido a base da unidade no batismo pelo Espírito, Paulo avança para ilustrar como
essa unidade deve operar na prática, utilizando a diversidade funcional do corpo humano. O
argumento central nesta seção é combater tanto o complexo de inferioridade quanto a arrogância
espiritual, demonstrando que a variedade de dons não é um acidente, mas um design intencional de
Deus.

O apóstolo utiliza uma personificação retórica dos membros do corpo para expor a imaturidade dos
coríntios. Ele imagina o pé dizendo: "Porque não sou mão, não sou do corpo", ou o ouvido
lamentando: "Porque não sou olho, não sou do corpo".

"Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo ele fosse ouvido, onde estaria o
olfato? Mas Deus dispôs os membros, colocando cada um deles no corpo, como ele quis." (1 Co
12:17-18)

Aqui, Paulo ataca a mentalidade de uniformidade. Se a igreja fosse composta apenas por um tipo de
dom — como um "olho gigante" de 70 kg, conforme a analogia sugerida —, ela seria uma
monstruosidade funcional, incapaz de ouvir ou cheirar. A beleza e a eficiência do corpo residem
justamente na sua variedade. Da mesma forma, uma igreja onde todos buscam obsessivamente o
mesmo dom (naquele contexto, o de línguas) torna-se disfuncional.

Além disso, o texto enfatiza a Soberania Divina na distribuição dos dons. Não cabe ao membro
escolher sua função baseada em status ou visibilidade, pois "Deus dispôs os membros... como ele
quis". Isso elimina a base para a inveja: o lugar de cada cristão no corpo é uma designação divina.

A argumentação prossegue para confrontar a autossuficiência. O olho não pode dizer à mão: "Não
preciso de você". Membros que parecem ter funções de liderança ou "visão" (como a cabeça)
dependem inteiramente daqueles que executam o movimento e suportam o peso (os pés). Paulo
introduz um conceito revolucionário de honra:

1. Necessidade dos "Fracos": Os membros que parecem ser mais fracos são, na verdade,
necessários. Sem eles, o corpo colapsa.

2. Honra Invertida: As partes do corpo que consideramos menos honrosas ou decorosas são
aquelas que cobrimos com maior cuidado e vestimenta.

"Os membros que parecem menos dignos no corpo, a estes damos muito mais honra... Contudo,
Deus coordenou o corpo, concedendo muito mais honra àquilo que menos tinha, para que não
haja divisão no corpo." (1 Co 12:23-25)

Na economia do Reino, aqueles que operam nos bastidores — intercedendo, servindo e realizando
tarefas sem "glória" pública — são frequentemente revestidos de maior honra espiritual por Deus do
que aqueles que estão em evidência pública.

O objetivo final dessa interdependência é eliminar o "cisma" (divisão) e promover o cuidado mútuo
(empatia). A igreja deve funcionar como um sistema nervoso interligado: "Se um membro sofre,
todos sofrem com ele; e se um deles é honrado, todos os outros se alegram com ele".

É uma ironia trágica notar que a doutrina dos dons espirituais, dada por Deus para cimentar essa

Página 3/6

BeH
OLD

https://behold.com.br/biblia_leitura.php?versao=NAA&livro=1%20Cor%C3%ADntios&capitulo=12#versiculo-17
https://behold.com.br/biblia_leitura.php?versao=NAA&livro=1%20Cor%C3%ADntios&capitulo=12#versiculo-17
https://behold.com.br/biblia_leitura.php?versao=NAA&livro=1%20Cor%C3%ADntios&capitulo=12#versiculo-22


BeHOLD - Plataforma de Estudos

união profunda e empática, tenha se tornado historicamente — e ainda hoje — um dos maiores
motivos de fragmentação e controvérsia no meio evangélico. A cura para essa divisão reside no
retorno à compreensão de que precisamos desesperadamente uns dos outros, em toda a nossa
diversidade dada por Deus.

A Hierarquia dos Dons e a Primazia da Palavra (1 Co 12:27-31)

Ainda utilizando a metáfora do corpo humano, o apóstolo Paulo introduz uma nuance crucial na
parte final do capítulo 12. Embora todos os membros sejam necessários e devam ser honrados,
existem funções que são vitais para a sobrevivência do organismo. Um corpo pode continuar a viver
se perder uma mão ou um pé, ou mesmo a visão, embora com limitações severas. No entanto, se o
coração parar ou a atividade cerebral cessar, a vida se extingue.

Na eclesiologia paulina, os "órgãos vitais" da igreja são os dons da palavra. É através da
proclamação da verdade que Deus chama, reúne, edifica, corrige e prepara o Seu povo. Sem a
centralidade da Palavra, a igreja deixa de ser igreja e torna-se apenas uma reunião social ou mística.

Paulo apresenta uma segunda lista de dons neste capítulo, mas com uma característica única: ela é
numerada, indicando uma ordem de prioridade intencional.

"A uns estabeleceu Deus na igreja, primeiramente, apóstolos; em segundo lugar, profetas; em
terceiro lugar, mestres; depois, operadores de milagres; depois, dons de curar, socorros,
governos, variedades de línguas." (1 Co 12:28)

Observe a estrutura: "Primeiramente... em segundo lugar... em terceiro lugar". Esta sequência não é
cronológica, pois milagres e curas ocorriam concomitantemente ao ministério apostólico. Trata-se de
uma ordem de importância.

Aqui, Paulo inverte completamente a pirâmide de valores dos coríntios. Para aquela igreja, o dom de
línguas era o ápice da espiritualidade, o sinal mais desejado de status. Paulo, contudo, coloca as
"variedades de línguas" no último lugar da lista. No topo, ele estabelece três dons fundamentais:

1. Apóstolos: Os fundamentos da igreja, testemunhas da ressurreição e autores da doutrina
neotestamentária.

2. Profetas: No contexto bíblico, aqueles que traziam a mensagem direta de Deus para
edificação, exortação e consolo.

3. Mestres: Aqueles capacitados a explicar e ensinar a doutrina revelada.

O denominador comum entre esses três "melhores dons" é que todos são ministérios da Palavra. A
mensagem é clara: os dons que envolvem o ensino e a pregação do Evangelho são essenciais e
devem ter primazia sobre os dons de sinais ou manifestações extáticas.

Em seguida, o apóstolo utiliza uma série de perguntas retóricas cuja resposta gramatical esperada
no grego é "não":

"Porventura, são todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? São todos operadores
de milagres? Têm todos dons de curar? Falam todos em outras línguas? Interpretam-na todos?" (1
Co 12:29-30)

Esta passagem reforça o conceito de diversidade e distribuições soberanas. Da mesma forma que
nem todos são apóstolos, nem todos falam em línguas . Isso serve como um corretivo teológico
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para a ideia de que um determinado dom (como línguas) seria a evidência indispensável do batismo
com o Espírito Santo para todo cristão.

Paulo conclui o capítulo com a exortação: "Entretanto, procurai com zelo os melhores dons" (v. 31).
Longe de ser um incentivo à ambição pessoal por status, este é um comando para que a
comunidade valorize e deseje a operação dos dons que trazem maior edificação coletiva — os dons
da palavra — em detrimento da busca egoísta por experiências sensoriais. Contudo, ele termina
indicando que há algo superior a qualquer dom: o "caminho sobremodo excelente" do amor, tema
que será tratado no capítulo seguinte.

Aplicações Práticas para a Igreja Contemporânea

A exposição de Paulo em 1 Coríntios 12 não é apenas um registro histórico, mas uma fonte perene
de correção e direção para a igreja em todas as épocas. Ao aplicarmos os princípios extraídos deste
texto ao cenário evangélico atual, emergem lições fundamentais que buscam restaurar o equilíbrio e
a saúde da comunidade cristã.

Em primeiro lugar, é necessário reconhecer o perigo da ênfase desproporcional. Assim como em
Corinto, muitas comunidades modernas tendem a valorizar excessivamente as manifestações
visíveis e extraordinárias — como línguas, profecias e milagres — em detrimento dos dons de
serviço, ensino e misericórdia. Esse desequilíbrio gera uma igreja espiritualmente imatura, onde a
busca por experiências sensoriais supera o desejo de crescimento no conhecimento de Deus. A lição
é clara: uma igreja saudável não é medida pelo barulho ou pelo espetáculo, mas pelo funcionamento
harmonioso de todos os seus membros em amor.

Em segundo lugar, há uma mensagem de encorajamento para os "invisíveis". Muitos cristãos
sentem-se desvalorizados porque seus dons não envolvem um microfone ou um púlpito. São os que
servem nos bastidores, que cuidam da limpeza, que exercem misericórdia ou que sustentam a igreja
em oração silenciosa. A teologia paulina afirma que estes membros não apenas são parte do corpo,
mas são frequentemente revestidos de maior honra divina. O serviço fiel, longe dos holofotes, possui
um valor inestimável no Reino de Deus.

"Os membros que parecem ser mais fracos são necessários... e os que nos parecem menos dignos
no corpo, a estes damos muito mais honra."

Em terceiro lugar, a distinção entre Batismo e Plenitude do Espírito precisa ser resgatada para
evitar frustrações espirituais. O ensino de que o batismo com o Espírito é uma "segunda bênção"
reservada a uma elite espiritual (frequentemente atestada por línguas) cria duas classes de cristãos
e gera sentimentos de inferioridade naqueles que não tiveram tal experiência. Compreender que
todo crente já foi batizado no Espírito no momento da conversão traz segurança e unidade. O foco,
portanto, deve mudar da busca por um novo batismo para a busca constante pela plenitude do
Espírito (Efésios 5:18), uma experiência contínua de santificação e poder para testemunhar.

Por fim, a igreja deve reafirmar a centralidade dos dons da Palavra . Em uma cultura visual e
orientada para o entretenimento, a pregação expositiva e o ensino doutrinário sólido muitas vezes
são deixados de lado. No entanto, se os dons de apóstolos, profetas e mestres são os "órgãos vitais"
do corpo, a negligência da Palavra leva à morte espiritual. A saúde da igreja depende de líderes que
manejam bem a Escritura, alimentando o rebanho não com novidades ou misticismo, mas com todo
o conselho de Deus.

O caminho para uma igreja unida e madura passa inevitavelmente pela compreensão de que somos
diferentes na função, mas iguais em valor; interdependentes na prática e unidos pelo mesmo
Espírito, tudo para a glória de Cristo, o Cabeça da Igreja.
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Augustus Nicodemus. 28. O batismo com Espírito Santo e os Dons (1Co 12.12-31).
https://youtu.be/FP43I2YfADw
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